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O que
esperar
destes três
dias

Aula 01

vamos falar sobre este momento complexo que estamos
vivendo, com tantas mudanças, vão aprender sobre a
geração alpha e o mundo VUCA e porque às vezes - ou
sempre - parece que está tão difícil educar.

Aula 02

vamos falar da importância da primeira infância, sobre
nosso legado mais importante, as habilidades do futuro e
porque precisamos nos preocupar com estas habilidades
agora, no presente, enquanto nossos filhos ainda são
crianças.

Aula 03

vamos falar sobre educação do futuro, desmistificando o
que isto tem se tornado e mostrando que é possível, sim,
educar de forma mais simples, leve e criativa!@sempredisruptiva
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Nossos
Modelos
Mentais e
A "Armadilha
do Instinto"

Fomos moldados a pensar que
educar filhos é algo natural, instintivo.
Ora, se uma criança é naturalmente
concebida e gestada -
biologicamente falando  - e nos
primeiros meses é um ato natural e
instintivo que garante a sobrevivência
dela (a amamentação ou, caso
preciso, um substituto), então eu
naturalmente já sei ser mãe e pai.
E isto é verdade, em parte. Mas aí
nosso cérebro já faz um salto para
"educar é instintivo"!



Contextualizando o
modelo mental 

Vamos tentar desmembrar este modelo mental de que é algo natural ser
pai/mãe. Ora, se eu sou capaz de conceber e gestar um filho, depois que ele
nasce sou capaz de dar a ele todos os nutrientes que precisa para
sobreviver, então naturalmente, eu sou capaz de criar meu filho.
Além disso, há gerações e gerações, conhecimentos vêm sendo passados
de mães para filhas.
Isso tudo faz com que a gente entenda que criar é algo instintivo (biológico,
do ponto de vista da gestação e nutrição nos primeiros meses) e
naturalmente aprendido, pelos modelos e experiências.

Ser mãe/pai é algo natural
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O perigo: Salto de
abstração

Percepção - que
está correta em
certa medida - de
que criar um filho,
do ponto de vista
biológico da
concepção,
gestação e
sobrevivência é
instintivo, como de
todos os demais
animais

Aliada à ideia -
também
inicialmente correta
- de que vamos
aprendendo de
forma natural, pela
observação e
experiências com
nossas mães e mães
delas sobre criar
filhos, ao longo das
gerações.

"EDUCAR é
instintivo, você
não precisa
saber nada
sobre isso, seu
instinto vai te
guiar"
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E aqui está o problema!
Se levarmos em conta esta premissa de que educar é natural
possa ter sido verdadeira há alguns milhares de anos,
conseguimos entender porque até hoje permanecemos
pensando assim, pois é como fomos moldados a conceber a
educação. Mas, ainda assim, considerando todas as variáveis
que a gente trouxe desta era de mudanças, não podemos mais
conceber uma educação de filhos como algo natural, instintivo.
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Educamos seres humanos
Este é nosso
maior legado!!!



MAS O QUE É EDUCAR?

Educar vem  do Latim  EDUCARE  que é
uma derivada de EX, que significa “fora”
ou “exterior” e DUCERE, que tem o
significado de “guiar”, “instruir”,
“conduzir”.
Educação em latim tinha o significado
literal de “guiar para fora” e pode ser
entendido que se conduzia tanto para o
mundo exterior quanto para fora de si
mesmo.

Então, se educar é guiar para fora, podemos
pensar que educar é conduzir para uma vida
em sociedade? E pensando agora sobre a
premissa de que educar é conduzir para fora,
no sentido de educar para uma convivência
social, podemos pensar que educar, no
sentido de educação de filhos, é educar
nossas crianças estimulando seus potenciais
inatos, suas inteligências, mas pensando no
coletivo, ou seja, estimulando habilidades
que elas precisarão ter para a vida
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Cuidar Nutrir Amar Ensinar Disciplinar

Mas educar tem muitos sentidos (que
não são necessariamente educar)
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O que faz toda a
diferença para que
todos estes sentidos
da palavra sejam, de
fato, educar é a
INTENÇÃO!!!
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Deixar filhos melhores, este é nosso legado!
Até porque eles, por sua vez, criarão filhos melhores.
E por que isto é importante? Por que não adianta só nos
preocuparmos com o mundo que eles viverão, não adianta
querermos que eles tenham um mundo, um futuro melhor.

O mundo que eles viverão é o mundo que eles vão construir.
Então, dizer que queremos um futuro melhor para nossos filhos, um
mundo melhor, é dizer que vamos fazer um trabalho melhor com
nossos filhos para que construam as próprias realidades e, neste
processo, a humanidade evolua!
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Sobre nosso legado (ou: o que deveria
ser nosso objetivo em educar)
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Fonte: https://www.weforum.org/reports/the-future-of-jobs

As Habilidades do Futuro
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As Habilidades do Futuro

Fonte: https://www.weforum.org/reports/the-future-of-jobs
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No que focar? 

Inteligência emocional: reconhecimento e gerenciamento
de emoções em mim e no outro

Criatividade: com o bônus da iniciativa e imaginação

Flexibilidade cognitiva (relacionada à adaptabilidade): permite adaptar a
diversas situações e às mudanças do mundo VUCA, apoiando o
desenvolvimento das demais habilidades

Pensamento crítico, essencial para o julgamento e tomada de decisão

Negociação: ainda mais pensando em crianças até 6-7 anos



E
agora?

Agora, olhando pra estes quadros de
habilidades do futuro, fica bem claro que não
é com habilidades técnicas que precisamos
nos preocupar, não é mesmo?

É como eu sempre falo: infância não é época
de formar currículo, é tempo de criar
repertório!

A infância é o momento de experimentar ao
máximo, viver diversas situações em que
eles possam aprender e diversificar estas
conexões neurais. O cérebro dos nossos
filhos é uma esponja: com o que estamos
encharcando esta esponja?



A importância
da primeira
infância

É até os 6-7 anos que nossos filhos mais aprendem. Além
disso, é quando os laços afetivos são criados e, se forem
efetivos, ou seja, tiverem INTENSIDADE e INTIMIDADE,
construirão a base do adulto saudável e feliz que queremos
que nossos filhos sejam. 

É quando desenvolvemos nossa percepção de mundo e ela vai
ser com base nos modelos que temos, nossos pais e familiares
muito próximos, e isso acontece desde o momento em que
nascemos e pesquisas apontam que mesmo antes, no útero de
nossas mães, já somos influenciados por esses modelos. E com
isso recebemos valores, construímos modelos mentais.

E até os 7 anos estamos tão abertos a todas as informações,
todos os estímulos, que é com base no que vivemos nesta fase
que formamos nossa memória afetiva.



Você só tem a infância do
seu filho para marcar a vida
dele!
Que tipo de marca você está
deixando?
Que tipo de adultos você
está educando? 
E ainda com o desafio de
que hoje são CRIANÇAS...

"Nós nos
preocupamos com o
que a criança vai se
tornar, mas
esquecemos de que já
são alguém hoje."
(Stacia Tauscher)



Mas e aí?
Como fazer isso de uma forma
simples, leve e criativa?
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QUARTA!!!

educação do futuro começa em casa - e ela pode ser simples:
usando o dia a dia para educar
sendo os pais e mães que nossos filhos merecem: somos líderes
dos nossos filhos - e líderes educam pelo exemplo!
educação criativa como estilo de vida: 3 passos para adotar um
novo estilo de educar

1.

2.

3.

UM RESGATE DA SIMPLICIDADE
PARA EDUCARMOS COM LEVEZA

E CRIATIVIDADE!!!
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